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Guia para os Gêneros de Formigas do Brasil 

| Prefácio

As diferentes categorias utilizadas na classificação dos seres vivos (sendo 
as principais: espécie, gênero, família, ordem, classe, filo e reino) permitem 
análises em diferentes graus de generalidade. Em especial, gênero é a unidade 
taxonômica que reúne um grupo de espécies vivas e/ou fósseis que partilham 
um conjunto comparativamente significativo de características morfológicas e 
funcionais, um genoma  com elevadíssimo grau de comunalidade e uma 
proximidade filogenética relativa  muito grande, resultado da existência de 
ancestrais comuns comparativamente próximos. 

As espécies são caracterizadas pelas adaptações ao meio em que vivem e seu 
estudo é adequado para responder a questões mais particulares sobre a relação 
dos organismos com seu entorno. A adoção da categoria de família, por sua 
vez, é tão abrangente que mascara a diversidade dos grupos filogenéticos e sua 
ecologia.

No caso das cerca de mais de 20 mil espécies estimadas de formigas, as 
16 subfamílias reconhecidas reúnem conjuntos de gêneros que compartilham 
hábitos muito característicos, como as formigas nômades de Dorylinae e 
Leptanillinae, ou as formigas predadoras Ponerinae, Paraponerinae e Myrmeciinae. 
As subfamílias mais ricas em espécies e gêneros (Myrmicinae, Formicinae, 
Ponerinae), entretanto, mostram uma diversidade de hábitos e ecologias, cuja 
análise exige muitas vezes descer a níveis inferiores como tribos, subtribos e 
gêneros na busca de condições comuns e exclusivas.

Os gêneros reúnem, na maioria dos casos, conjuntos de espécies que atuam de 
forma semelhante na natureza, sem prejuízo das especificidades. A adoção desta 
categoria é adequada para estudos que buscam identificar como as qualidades 
comuns a grupos filogeneticamente próximas de espécies se diversificaram e se 
estabeleceram ao longo da história evolutiva das linhagens.

As fronteiras entre gêneros têm variado com a evolução dos conhecimentos 
científicos e dependem da riqueza do filo a que o gênero pertence. Em filos ricos 
em espécies, como por exemplo, entre os artrópodos, os gêneros têm âmbito bem 
mais ampliado do que, também como exemplo, entre vertebrados. Com o advento 
da Cladística, esta subjetividade no estabelecimento dos gêneros diminuiu, pela 
exigência de se reconhecer a monofilia dos grupamentos taxonômicos. 
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Gêneros, portanto, devem ser reconhecidos por sua suas monofilia, garantindo 
que todas as espécies tenham evoluído de um ancestral comum, mas adotando 
também o princípio da razoabilidade de âmbito, evitando que se expanda 
desnecessariamente para além do número de espécies que têm genomas similares 
e pela diferenciação morfofuncional, garantindo que o gênero agrupe espécies 
que compartilham características que as distinguem das restantes quando forem 
usados critérios significativos do ponto de vista evolutivo (ecologia, morfologia 
ou biogeografia). 

A presença de determinada sequência de  DNA deve ser vista então como 
uma  consequência  e não como uma  condição  para o reconhecimento de 
linhagens evolutivas, exceto nos casos em que tal sequência possa inibir o fluxo 
de genes por estar diretamente associada a uma barreira pós-zigótica.

Muitos gêneros estão subdivididos em subgêneros, agrupando espécies que, 
sem deixar de satisfazer os critérios gerais de inclusão num gênero comum, 
apresentam entre si um grau comparativamente superior de afinidade (ou de 
diferenciação). A maior parte dos gêneros agrupa um número maior ou menor 
de espécies, mas existem muitos gêneros monoespecíficos, isto é, que incluem 
uma única espécie, que pode representar um relicto de uma linhagem antes 
mais diversificada, significar o início de uma nova linhagem ou uma espécie que 
ocupou todo um nicho, não deixando espaço para diversificação.

O Brasil tem a maior diversidade de gêneros, com 31% dos gêneros 
reconhecidos no mundo, a segunda maior diversidade de espécies de formigas 
do planeta e reúne, possivelmente, o maior número de cientistas, pesquisadores 
e alunos desenvolvendo estudos sobre diversidade e classificação de formigas 
em um único país. O presente guia de identificação para os gêneros de formigas 
que ocorrem no Brasil é uma importante contribuição ao estudo de um grupo 
de insetos ecologicamente importante e fascinante em termos de biologia e 
morfologia. Apresentando uma combinação de informações sobre o histórico 
taxonômico do grupo, biologia, morfologia, chaves de identificação ricamente 
ilustradas, diagnoses dos gêneros ilustradas por imagens em alta resolução, 
trata-se de uma contribuição fantástica, útil a estudantes e amantes da história 
natural e de detalhes sobre a vida das formigas, especialmente sua identificação. 

Carlos Roberto F. Brandão (Museu de Zoologia da USP, crfbrand@usp.br)

Rogério Rosa da Silva (Museu Paraense Emílio Goeldi, rogeriorosas@gmail.com)
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| Apresentação

Este guia tem como objetivo despertar o interesse e difundir o conhecimento 
sobre a diversidade de formigas entre o público não especializado. Para isso, 
abusamos das figuras e ilustrações e usamos uma linguagem simples. No entanto, 
na descrição dos detalhes se fez inevitável o emprego de alguns termos científicos. 
Os termos científicos, quando bem definidos, transmitem a informação de forma 
precisa e os usamos principalmente para descrever estruturas, facilitando a 
identificação dos gêneros de formigas. Um glossário ao final do livro irá ajudar 
os iniciantes e curiosos a entenderem os termos, portanto, não é necessário se 
preocupar. Sempre que tiver alguma dúvida, basta ir ao final do livro e consultá-
lo. Acredite, depois de um curto tempo usando as chaves e vendo as figuras, 
você não vai precisar olhar o glossário com frequência.

Este guia não busca trazer uma revisão profunda sobre a biologia, ecologia 
e evolução das formigas. Na realidade, apresentamos de forma condensada 
informações básicas sobre esses temas que a maioria dos mirmecólogos (as 
pessoas que estudam formigas) devem conhecer. Muita informação importante 
ficou de fora, mas esse viés foi proposital. Foi a única forma que encontramos 
para enfatizar as chaves de identificação e os gêneros de formigas da forma que 
merecem, mantendo o guia em um tamanho razoável. Discutir em profundidade 
a biologia, ecologia e evolução das formigas que ocorrem no Brasil, fatalmente 
terminaria em um livro com mais de 2.000 páginas, e a mesma informação está 
disponível em outros livros especializados. Porém, mesmo com o viés dado, 
esperamos que o guia seja útil também para graduandos, pós-graduandos e 
mesmo pesquisadores da área.

Devido ao caráter informal, não incluímos citações ao longo do texto, mas 
reconhecemos que a elaboração deste guia só foi possível graças ao trabalho 
de inúmeros mirmecólogos do passado e atuais. Um breve histórico de alguns 
desses personagens e suas formigas está descrito na próxima seção.
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Breve Histórico da Taxonomia de Formigas no 
Brasil

O Brasil detém a maior diversidade 
de formigas das Américas e uma das 
maiores do mundo. Da mesma forma, 
as coleções mirmecológicas brasilei-
ras são as mais representativas da re-
gião Neotropical, tanto pelo número 
de espécimes-tipo quanto pela imen-
sa quantidade de espécies nelas depo-
sitadas, provenientes de uma área ge-
ográfica consideravelmente extensa. 
Abordaremos aqui, de forma resumida, 
o histórico da taxonomia mirmecoló-
gica brasileira, com referência a seus 
principais personagens e eventos. O 
presente texto é baseado, em parte, 
na seção introdutória do trabalho de 
Klingenberg & Brandão (2005).

As primeiras espécies descritas com 
ocorrência no Brasil estão presentes na 
obra inicial da taxonomia zoológica, o 
“Systema Naturae” (1758) de Carolus 
Linneaus (1707-1778), o pai da taxo-
nomia moderna. Espécies como Atta 
sexdens (a popular saúva), Cephalotes 
atratus, Dolichoderus bidens e Odonto-
machus haematodus, amplamente dis-
tribuídas e facilmente encontradas em 
praticamente todo território brasilei-
ro, foram descritas por Carolus Linne-
aus neste trabalho. Em suas descrições 
iniciais, Linneaus se referia às locali-
dades originais das espécies de manei-
ra muito ampla, de modo que as espé-
cies acima citadas são referidas como 
provenientes da “America meridionali” 
(América Meridional).

|| Representantes das primeiras formigas 
descritas por Linneaus. 

|| Figura A - um exemplar de Atta sexdens, 
a popular saúva, carregando um pedaço 
de flor, recentemente cortado. 

|| Figura B - é representada Cephalotes at-
ratus, uma formiga extremamente co-
mum no Brasil, mas raramente obser-
vada com tanto detalhe.

A

B
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Embora estas espécies sejam ele-
mentos comuns na mirmecofauna bra-
sileira, suas descrições originais mui-
to provavelmente foram baseadas em 
exemplares coletados no Suriname. 
Isto porque grande parte das coletas 
de formigas sul-americanas que servi-
ram de base para o Systema Naturae 
foram conduzidas pelo naturalista sue-
co Daniel Rolander (1722-1793), dis-
cípulo de Linneaus e que entre os anos 
de 1753 e 1756 se dedicou a estudar 
a flora e a fauna da região de Parama-
ribo e do Rio Suriname. A favor desta 
hipótese está o fato de que Rolander é 
citado por Linneaus (1758) como o co-
letor das espécies de formigas descri-
tas para a América Meridional.

Especificamente no Brasil, as pri-
meiras formigas coletadas para fins es-
pecificamente taxonômicos foram fei-
tas no início do século XX por Hermann 
von     Lüderwaldt (1858-1938) e Her-
mann von Ihering (1850-1930), cujas 
coleções pertenciam ao Museu Paulis-
ta da Universidade de São Paulo (co-
nhecido como Museu do Ipiranga). Es-
tes pesquisadores mantinham laços 
estreitos com colegas do exterior, en-
viando e recebendo material dos maio-
res estudiosos de taxonomia de formi-
gas da história, incluindo nomes como 
Carlo Emery (1848-1925), Auguste Fo-
rel (1848-1931), Felix Santschi (1872-
1940), William M. Wheeler (1865-
1937), Gustav Mayr (1830-1908), 
Carlo Menozzi (1892-1943) e Marion 
R. Smith (1894-1981). Várias espécies 
coletadas no Brasil foram descritas pe-
los autores citados acima que regular-

mente enviavam os espécimes-tipo de 
volta a São Paulo.
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FOTO MUSEU DO IPIRANGA

Em 1939, a seção de Zoologia do 
Museu Paulista foi transferida para a 
Secretaria de Agricultura e Comércio do 
Estado de São Paulo como seu “Depar-
tamento de Zoologia”, em um prédio 
planejado para receber coleções e la-
boratórios localizado na mesma quadra 
onde o Museu Paulista está localiza-
do. Neste período, Karol Lenko (1914-
1975) trabalhou como curador da co-
leção de Formicidae, trocando material 
com Thomas Borgmeier (1892-1975) e 
Walter Wolfgang Kempf (1920-1976), 
ambos freis Franciscanos conhecidos 
pelas inestimáveis contribuições à sis-
temática e taxonomia de formigas Ne-
otropicais. Em 1969, o Departamento 
de Zoologia foi transferido para a Uni-
versidade de São Paulo, assim como 
seu Museu de Zoologia (MZSP). Neste 
momento, Karol Lenko se aposentou. 

Em 1931, Frei Borgmeier fundou a 
“Revista de Entomologia”, onde publi-

cou a maioria de suas contribuições. 
Após o retorno de Frei Kempf ao Brasil, 
no final da década de 1940, Frei Borg-
meier ofereceu-lhe sua coleção par-
ticular e sua biblioteca especializada 
em publicações sobre formigas. Kempf 
e Borgmeier fundaram em 1958 o reno-
mado periódico científico “Studia En-
tomologica” editado por Kempf até o 
volume 19, publicado em 1976. Nesta 
revista foram publicadas as principais 
contribuições sobre taxonomia de for-
migas do Brasil até então. Frei Kempf 
morou em muitas cidades, a maioria no 
Sudeste do Brasil, antes de se retirar 
de suas obrigações religiosas em 1973. 
Neste período ele se mudou para Bra-
sília, onde foi nomeado Professor Visi-
tante da Universidade de Brasília em 
1975. Kempf viveu aí até sua morte 
repentina durante o Congresso Inter-
nacional de Entomologia de Washing-
ton D.C., em 1976, uma noite antes de 
apresentar uma palestra sobre a Bioge-

|| Museu de Zoologia da USP - São Paulo
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ografia das formigas do Estado de São 
Paulo.

A biblioteca e a coleção de formigas 
Borgmeier-Kempf foram compradas da Or-
dem Franciscana pelo MZSP através de um 
auxílio do CNPq (Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico) 
em nome do Dr. Nelson Papavero, respon-
sável pela seção de Entomologia do MZSP 
em 1977. A Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo (FAPESP) finan-
ciou o transporte da coleção, da biblio-
teca e dos equipamentos ópticos desde 
Brasília até a capital paulista. Desde en-
tão a coleção de formigas vem receben-
do material de inúmeros projetos, em es-
pecial aqueles conduzidos pelo Dr. Carlos 
Roberto F. Brandão, curador desde 1977 e 
atualmente a principal referência mundial 

na área de taxonomia e biologia de formi-
gas neotropicais.

Também importante é a contribuição 
dada por outros grandes nomes da taxo-
nomia de formigas no Brasil da atualida-
de, entre eles o Dr. Antonio José Mayhé-
-Nunes, curador da coleção de formigas do 
Instituto de Biologia da Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) em 
Seropédica, que inclui o material da his-
tórica Coleção Entomológica Costa Lima. 
O Dr. Mayhé-Nunes é considerado uma das 
maiores referências mundiais no estudo da 
taxonomia e sistemática de formigas cul-
tivadoras de fungos e no início de sua for-
mação teve como mentor o Prof. Cincinna-
to Rory Gonçalves, autoridade mundial na 
taxonomia de formigas desse grupo (Atta 
e Acromyrmex).

|| Formigas como depositadas em coleções 
entomológicas nos museus e coleções.

|| Frei Thomas Borgmeier
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No cenário da taxonomia de formi-
gas do Brasil destaca-se, ainda, a res-
peitada coleção de formigas do Labo-
ratório de Mirmecologia da Comissão 
Executiva do Plano da Lavoura Ca-
caueira (CEPLAC) em Ilhéus, BA, cuja 
curadoria está a cargo do renomado 
pesquisador francês radicado no Bra-
sil, Dr. Jacques Hubert Charles Delabie. 
Embora não se considere taxonomista, 
O Dr. Jacques Delabie tem entre suas 
produções alguns dos trabalhos mais 
importantes sobre diversidade e taxo-
nomia de formigas neotropicais, com 
ênfase na fauna brasileira. Sua coleção 
é atualmente a segunda mais repre-
sentativa para a mirmecofauna neotro-
pical e o material lá depositado tem 
historicamente alimentado revisões 
taxonômicas dos mais diversos grupos 
de formigas neotropicais.

Não menos importantes são as 
contribuições de outros grandes ta-
xonomistas para a ampliação do co-
nhecimento sobre a diversidade da 
mirmecofauna brasileira, entre eles o 
Dr. Jorge Luís Machado Diniz (Uni-
versidade Federal de Goiás, Jataí), 
Dra. Ana Yoshi Harada (Museu Paraen-
se Emílio Goeldi, Belém), Dr. Rogério 
Rosa da Silva (Museu Paraense Emí-
lio Goeldi, Belém), Dr. Sébastien La-
cau (Universidade Estadual do Sudoes-
te da Bahia, Itapetinga) e Dr. Rodrigo 
Machado Feitosa, coautor deste guia 
(Universidade Federal do Paraná).

Após um período de relativa insta-
bilidade na formação de novos espe-
cialistas em taxonomia e sistemática 
de formigas, o Brasil vê surgir uma ge-

ração de novos talentos com potencial 
para assumir o grande desafio que será 
mapear e descrever a fauna de formi-
gas do país. 

Com o compromisso de tornar essa 
informação acessível a toda comunida-
de científica através da disponibiliza-
ção de classificações, forma mais rá-
pida de acesso a uma imensa fonte de 
dados sobre a morfologia, fisiologia, 
biologia, biomoléculas, comportamen-
to e ecologia das formigas brasileiras. 
A formação de novos mirmecólogos é 
uma necessidade, vista sua importan-
cia econômica e ecológica, como vere-
mos nos tópicos a seguir.

|| Walter W. Kempf
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Diversidade e Dominância

O número de espécies de insetos 
é imenso, mas boa parte das pessoas 
nunca percebe o tamanho real desta 
diversidade. Apesar disso, se você per-
guntar para qualquer pessoa qual é o 
primeiro inseto que lhe vem à cabe-
ça, as formigas estarão entre os pri-
meiros, talvez atrás das baratas. Isto 
se dá pela frequência que encontramos 
formigas no nosso dia-a-dia. Com ex-
ceção dos círculos polares, as formigas 
estão presentes em todos os ambien-
tes terrestres, geralmente em núme-
ro considerável. Mas é nos trópicos 
que esses insetos apresentam maior 
abundância, frequência e diversida-
de. Para se ter uma ideia, é estima-
do que as formigas, apesar de perten-
cerem a uma única família da ordem                             
Hymenoptera, representam entre 30 a 
50% da biomassa animal terrestre de 
toda floresta amazônica. Nos trópicos 
como um todo, é impossível olhar para 
um metro quadrado de solo de floresta 
e não encontrar ao menos uma formi-
ga. Mas não é só pela abundância nas 
florestas ou em outros ecossistemas 
naturais que as formigas são lembra-
das. Várias espécies se adaptaram ao 
dia-a-dia das cidades  dentre elas, as 
formigas que são encontradas em seu 
açucareiro.

||  Figura A - São representadas formigas do 
gênero Solenopsis, as formigas lava-pé. 

|| Figura B - São formigas da espécie Tapinoma 
melanocephalum, se esbaldando em um 
prato de doce.

A

B
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C

D

||  Figura C - é representada uma formiga 
do gênero Odontomachus, muito comum 
em terreiros e quintais.

||  Figura D - são representadas formigas 
do gênero Crematogaster, que podem 
ser facilmente encontradas em árvores 
urbanas.

Além de abundantes, as formigas 
são muito diversas. No momento que 
esse livro foi finalizado, eram conheci-
das aproximadamente 13.000 espécies 
de formigas, distribuídas em 16 subfa-
mílias e 330 gêneros. A Região Neotro-
pical, que se estende desde a Terra do 
Fogo até o deserto do México, apre-
senta 13 subfamílias, 142 gêneros e 
aproximadamente 3.000 espécies des-
critas. Essa região também apresenta 
o maior número de gêneros endêmi-
cos (que ocorrem somente nesta parte 
do mundo): 60. Devido a sua extensão 
territorial, o Brasil tem uma posição 
de destaque e abriga mais da metade 
das espécies descritas para Região Ne-
otropical, aproximadamente 1.458 dis-
tribuídas em 111 gêneros. Provavel-
mente quando você estiver lendo este 
Guia, mais espécies e gêneros devem 
ter sido descobertos por taxonomis-

tas. De fato, o número total de formi-
gas que vivem no Brasil ou no resto 
do mundo é certamente muito maior. 
Alguns pesquisadores sugerem que só 
conhecemos metade das espécies de 
formigas, outros apontam que nosso 
conhecimento é ainda menor, e prova-
velmente existam mais de 30.000 es-
pécies de formigas no mundo. De qual-
quer forma, mesmo assumindo uma 
posição conservadora, não seria arris-
cado dizer que ainda existem pelo me-
nos 2.000 espécies de formigas para 
serem descobertas somente no Brasil.
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Origem das formigas

Provavelmente, as primeiras formigas 
caminharam pela Terra entre 139 e 158 
milhões de anos atrás. O fóssil mais an-
tigo pertence à subfamília extinta Sphe-
comyrminae. Estas formigas primitivas 
que possuíam um proeminente ferrão, as-
sistiram a maior diversificação dos dinos-
sauros e provavelmente ferroaram mui-
tos. Mas foi “apenas” a partir de 60 a 50 
milhões de anos atrás que as formigas se 
tornaram os insetos dominantes em flo-
restas, savanas e outros ambientes. Con-
juntamente, neste intervalo de tempo 
considerável, as plantas com flores se di-
versificaram, assim como outros insetos e 
também os vertebrados. Porém, apesar da 
ocorrência de algumas modificações ana-
tômicas, o “modelo básico” é o mesmo da 
Sphecomyrma, gênero da formiga primiti-
va fóssil mencionada acima.

Mas qual é esse modelo básico? Quais 
características morfológicas são necessá-
rias para classificar um inseto como uma 
formiga? Usando termos técnicos, morfo-
logicamente, a presença de pecíolo no-
doso, antena geniculada e glândula me-
tapleural separa as formigas de qualquer 
outro himenóptero (ordem de insetos 
que agrupa as abelhas, vespas e formi-
gas). Isoladamente, o pecíolo nodoso e 
as antenas geniculadas aparecem em ou-
tros himenópteros, como vespas e abe-
lhas. Somente a glândula metapleural é 
considerada um caráter  exclusivo auta-
pomorfia de Formicidae (característica 
com a mesma origem evolutiva comparti-

lhada somente pelas formigas). A presen-
ça dessa glândula dá suporte a hipóte-
se de que a família Formicidae descende 
de um único ancestral comum, ou seja, 
é monofilética. No entanto, em algumas 
espécies essa glândula pode estar cober-
ta pela cutícula, dificultando sua visua-
lização, ou mesmo estar secundariamen-
te ausente.

|| Nem tudo que parece formiga é! Apesar 
de se parecerem bastante com formigas, 
estas são, na verdade, aranhas! Muitas 
são as estratégias, mas alguns organismos 
"se disfarçam" de formigas para defesa, 
predação ou mesmo para se misturar às 
formigas.
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No imaginário popular, a caracterís-
tica mais marcante das formigas está 
relacionada com a organização social 
e o trabalho em equipe. Realmente, a 
capacidade de agirem em grupo, aliada 
a eficientes ferrões ou jatos de ácido 
fórmico, traz vantagens. Algumas es-
pécies de formigas conseguem captu-
rar presas que podem ter dezenas ou 
mesmo centenas de vezes o tamanho 
de uma operária. Esta capacidade “bé-
lica” inspirou Homero, o poeta grego 
que escreveu a Ilíada. Os mirmidões, 
temíveis guerreiros de Aquiles, consti-
tuíam um exército pequeno, mas que 
por sua organização e ferocidade, po-
dia derrotar exércitos bem maiores. 
Além da ferocidade, segundo a mitolo-
gia, todos os mirmidões eram realmen-
te formigas transformadas em pessoas 
por Zeus. Curiosamente, o nome mir-

midões vem de myrmex, que em gre-
go significa “formigas” e qualquer se-
melhança não é mera coincidência. No 
entanto, nem todas as formigas apre-
sentam o estereótipo de “ferozes, or-
ganizadas e tenazes”. Algumas espé-
cies forrageiam solitariamente, outras 
não caçam presas, utilizando apenas 
carcaças ou têm uma dieta desprovida 
de proteína animal, muitas nem mes-
mo possuem ferrões, jatos de ácido 
ou mandíbulas efetivas que permitem 
injuriar uma presa, sendo pacíficas e 
preferindo fugir a se defender.

Curiosamente, é dentro do ninho 
e longe dos olhares das pessoas, que 
as formigas expressam suas caracte-
rísticas sociais mais marcantes (que 
vão muito além de carregar folhas em 
uma fila organizada). Todas as formi-
gas, como algumas vespas, abelhas e 

Vida social
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cupins, são eusociais, isto é, apre-
sentam três características que de-
finem o comportamento verdadeira-
mente social: (1) divisão de tarefas, 
onde indivíduos estéreis ou quase es-
téreis trabalham em prol de indivídu-
os férteis da mesma espécie; (2) in-
divíduos da mesma espécie trabalham 
em conjunto para criar indivíduos mais 
jovens; e (3) existe sobreposição de 
pelo menos duas gerações em deter-
minado momento do desenvolvimento 
colonial, onde indivíduos mais jovens 
trabalham em prol de indivíduos mais 
velhos. Para entender melhor a impor-
tância dessas características, é preciso 
conhecer o ciclo de vida das formigas, 
suas castas e a estrutura funcional dos 
formigueiros.

|| Formigas quém-quém (Acromyrmex) dentro 
de seu ninho, executando tarefas inerentes 
à socialidade. Na foto também é possível 
ver os diferentes tamanhos das castas que 
coexistem executando diferentes tarefas.

Ciclo de vida da 
formiga

As formigas são insetos holome-
tábolos, o que significa que apresen-
tam metamorfose completa, passan-
do pelos estágios de ovo, larva, pupa 
e adulto. Os ovos são normalmente 
brancos ou amarronzados e bem pe-
quenos. Após sair do ovo, a larva passa 
por 3 a 6 estágios de desenvolvimen-
to ou ínstars. O crescimento ocorre a 
cada muda de ínstar ou troca do exo-
esqueleto. As larvas não possuem per-
nas e geralmente apresentam colora-
ção esbranquiçada, se parecendo com 
um grão de arroz. A fase larval se pas-
sa geralmente dentro do ninho, sendo 
as larvas totalmente dependentes de 
suas irmãs mais velhas (as operárias) 
que as alimentam e limpam. No en-
tanto, em diversas espécies, as larvas 
também contribuem para o funciona-
mento da colônia. Elas podem fornecer 
comida ou enzimas digestivas para os 
adultos, ou ainda produzir seda usada 
para unir folhas para a construção de 
ninhos de espécies arborícolas.

No final do ultimo ínstar, a larva 
para de se alimentar e entra em um es-
tágio denominado pupa, que é equiva-
lente ao casulo que uma lagarta forma 
antes de virar borboleta. Algumas es-
pécies de formigas apresentam a pupa 
coberta por um casulo, enquanto ou-
tras se assemelham ao adulto, porém 
de cor mais clara e sempre imóvel. Da 
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pupa emerge a formiga adulta que é o 
que realmente conhecemos como for-
miga e que vemos andando por todos 
os lados. Uma vez atingindo a fase 
adulta, a formiga não cresce mais. Po-
rém, a maioria das formigas não são 
adultas no sentido de serem férteis, 
característica normalmente usada para 
definir a fase adulta de diversos orga-
nismos. A maioria das formigas que 
vemos andando ou forrageando são 
chamadas de operárias e são fêmeas 
estéreis. As operárias são responsáveis 
pela maioria das funções dentro e fora 
da colônia. Elas cuidam da prole, da 
construção, manutenção e limpeza do 
ninho, além de procurar alimento e de-
fender a colônia quando necessário.

Em algumas espécies, as operá-
rias podem ser morfologicamente di-
ferentes, sendo maiores e apresentan-
do uma cabeça desproporcionalmente 
grande. Antigamente, essas operárias 
eram chamadas de soldados por de-
sempenharem principalmente a função 
de proteção do ninho. Porém, recente-
mente esse papel tem sido questiona-
do, e preferimos chamá-las de “ope-
rárias maiores” neste Guia. Algumas 
espécies apresentam um polimorfis-
mo mais sutil, não existindo uma cla-
ra divisão entre operárias com “cabe-
ça normal” e operárias com “cabeça 
desproporcionalmente grande”. Nessas 
espécies, operárias de diversos tama-
nhos podem conviver dentro da colô-
nia, o que torna difícil classificá-las 
sem comparações diretas.  

|| Em ambas as fotos é possível observar 
castas de formigas com “cabeças de-
sproporcionalmente grandes”. 

|| Figura A -  uma operária maior (=soldado) 
de saúva-cabeça-de-vidro (Atta laevigata). 

|| Figura B - Labidus praedator, é possível 
comparar o tamanho desproporcional do 
indivíduo ao centro com a diminuta irmã 
que passa no canto inferior esquerdo da 
foto.

A

B
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Tipicamente, em uma colônia, so-
mente um ou poucos indivíduos são 
aptos a se reproduzir. Esses indivíduos, 
fêmeas reprodutivas e machos, nascem 
e passam pelas mesmas fases que as 
operárias estéreis (ovo, larva e pupa) 
antes de se tornarem adultos. De modo 
geral, o que determina se uma larva fê-
mea se tornará uma rainha é a quan-
tidade e qualidade de alimento que 
recebe ao longo de seu desenvolvi-
mento. Futuras rainhas recebem mais 
alimento e de melhor qualidade duran-
te a fase larval. Parte da energia extra 
que recebem é usada para desenvolver 
os ovários e parte é estocada em forma 
de gordura, essencial durante a funda-
ção de novas colônias. Porém, estu-
dos recentes ressaltam a importância 
do componente genético, no qual, em 
algumas espécies, a determinação da 
casta parece ser totalmente governa-
da pelo genótipo do indivíduo. As fu-
turas rainhas se parecem muito com as 
operárias, mas normalmente são consi-
deravelmente maiores, possuem ocelos 
e, em muitos casos, possuem dois pa-
res de asas e modificações anatômicas 
no tórax necessárias para o voo. Essas 
modificações resultam em uma aparên-
cia mais robusta, comparada às ope-
rárias.

Os machos são gerados de uma for-
ma um pouco diferente. Como em di-
versos himenópteros, os machos carre-
gam somente um conjunto do número 
de cromossomos característico da es-
pécie (são haplóides). Morfologica-
mente os machos são bem diferentes 
das operárias e, em alguns casos, se 

parecem pouco com formigas. Eles ge-
ralmente são mais delicados, possuem 
asas, ocelos e, em muitos casos, as 
mandíbulas são bem reduzidas. A fun-
ção do macho é puramente reproduti-
va. Após se tornarem adultos, eles fi-
cam dentro do ninho até o momento 
do voo nupcial. Nesse período eles não 
trabalham e são alimentados por suas 
irmãs. Durante o vôo nupcial os ma-
chos procuram por uma fêmea para co-
pular. Como em muitas espécies de in-
setos, existe grande competição entre 
os machos para conseguir uma fêmea 
fértil. Após o voo nupcial, indepen-
dentemente se copularam ou não, os 
machos morrem.

C

D
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|| Indivíduos da casta reprodutiva das 
formigas. 

|| Figura C -  uma rainha de Dolichoderus 
atellaboides, já sem as asas, pronta para 
iniciar um ninho.

||  Figura D - um macho de Atta laevigata, 
no qual é possível observar o diminuto 
tamanho da cabeça, bem como os 
ocelos presentes no alto da cabeça.

||  Figura E - uma rainha de Centromyrmex 
gigas, uma espécie bem incomum, que 
vive dentro de ninhos de cupins.

E

Ciclo de vida da colônia

Em um Guia como este, é impos-
sível descrever a enorme diversidade 
de comportamentos que os cientistas 
adoram estudar. Por isso, descreve-
mos aqui o ciclo de vida de uma co-
lônia genérica e comentamos algumas 
variações interessantes desse modelo 
geral. O ciclo de vida de uma colônia 
pode ser dividido grosseiramente em 
três fases: fundação, crescimento e 
reprodução. Usamos o termo “grossei-
ramente”, porque as colônias passam 
por essas fases de forma contínua, e 
muitas vezes é difícil apontar com cer-
teza em qual fase uma colônia está. 

Muitas colônias de formigas come-
çam somente com uma rainha insemi-
nada, ou seja, uma rainha que copulou 
com pelo menos um macho após sair 
da colônia-mãe. Depois de encontrar 
um local adequado, a rainha insemi-
nada cava um buraco no solo ou ocupa 
uma cavidade já existente no próprio 
solo, em uma planta, no folhiço ou em 
algum lugar dentro da sua casa, e co-
loca os primeiros ovos. Em algumas 
espécies, a rainha sai do ninho para 

forragear e fornecer alimento para as 
primeiras larvas. Em outras espécies, 
a rainha usa sua própria reserva ener-
gética para alimentar a primeira gera-
ção de larvas. Nessas espécies a rainha 
converte os músculos de voo e gordura 
estocada em ovos tróficos (ovos ricos 
em nutrientes, mas sem embrião) ou 
em secreções de glândulas especializa-
das para alimentar as primeiras larvas.

A fase de crescimento de uma co-
lônia começa no momento em que as 
primeiras larvas se tornam adultas. 
Quando isso ocorre, o papel da rainha 
passa a ser o de botar ovos e contro-
lar quimicamente (através de feromô-
nios) a colônia. As primeiras operárias 
assumem todas as outras tarefas, como 
procurar alimento, cuidar das novas 
larvas, manter e aumentar o ninho e 
defender a colônia. Nessa fase, o cres-
cimento da colônia pode ser muito rá-
pido, já que todos os recursos são di-
recionados para o crescimento de mais 
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operárias. A duração da fase de cres-
cimento varia muito. Em algumas es-
pécies pode ser de alguns meses, em 
outras pode demorar mais de 15 anos. 
A fase de crescimento termina quando 
a colônia se torna grande o suficien-
te para produzir indivíduos reproduti-
vos. O tamanho de uma colônia madu-
ra também varia muito. Uma colônia 
pode ser sexualmente madura com cin-
co operárias no caso de Thaumatomyr-
mex, por exemplo, ou com mais de um 
milhão de operárias, como em espécies 
de formigas cortadeiras.

A fase reprodutiva começa quando 
os recursos da colônia começam a ser 
direcionados para a criação de machos, 
provenientes de ovos não fertilizados, 
e fêmeas férteis, que após a cópula se 

tornarão rainhas de novas colônias. 
Como os indivíduos reprodutivos nor-
malmente são maiores que as operá-
rias, menos recursos são direcionados 
para o crescimento de novas operárias 
e, em muitos casos, as colônias param 
de crescer ou mesmo diminuem em 
tamanho. Quando estão prontos e as 
condições ambientais são favoráveis, 
esses indivíduos férteis saem do ninho 
para copular com indivíduos férteis de 
outras colônias. Após a cópula, os ma-
chos morrem e as fêmeas procuram por 
um local para nidificação, completan-
do o ciclo de vida de uma colônia.

|| Representação esquemática do ciclo de vida de uma colônia de 
formigas, mostrando o crescimento em número de operárias ao 
longo das fases de fundação, crescimento e reprodução. A figura 
também mostra a grande disparidade entre o tempo de vida de 
uma rainha, de uma macho e de uma operária.
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Apesar do hábito alimentar de boa 
parte das espécies ser desconhecido, 
acredita-se que uma parcela significa-
tiva das espécies de formigas para oní-
vora. Isto é, a espécie se alimenta de 
diversos tipos de recursos. Esse fato é 
facilmente observado em nossas casas, 
onde a mesma espécie visita o açuca-
reiro, o lixo e procura por restos de co-
mida onde quer que seja. Mas o hábito 
alimentar das formigas pode ser extre-
mamente especializado, como em cer-
tas espécies do gênero Leptogenys que 
se alimentam primariamente de isópo-
des (tatuzinhos de jardim), ou de es-

O que as formigas 
comem?

|| Formiga do gênero Thaumatomyrmex. Na foto é possível ver à esquerda 
da formiga e no alto, mais amarelados e peludos, os pequenos piolhos-
de-cobra que servem de alimento à formigas. As outras estruturas 
na foto, são diferentes estágios do ciclo de vida da formiga (larva e 
pupa).

pécies dos gêneros Discothyrea e Pro-
ceratium que se alimentam quase que 
exclusivamente de ovos de outros ar-
trópodes. As adaptações para captu-
rar o alimento também são diversas 
entre as formigas. Algumas espécies 
usam suas mandíbulas longas e com 
fechamento rápido para capturar co-
lêmbolos; e espécies do gênero Thau-
matomyrmex apresentam mandíbulas 
altamente especializadas para captu-
rar e “descascar” piolhos-de-cobra di-
minutos.
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Mas nem todas as formigas espe-
cialistas são predadoras. Algumas es-
pécies são vegetarianas, se alimentan-
do principalmente de sementes, como 
as do gênero Pogonomyrmex, ou re-
tirando boa parte da energia da co-
lônia do néctar extrafloral. Também 
existem espécies fungívoras, como as 
formigas cortadeiras dos gêneros Atta 
e Acromyrmex. Essas formigas não se 
alimentam diretamente das folhas que 
são cortadas. Dentro dos ninhos, os 
pedaços de folhas são cuidadosamente 
processados pelas operárias para servir 
de alimento e substrato para um fun-
go. É esse fungo que serve de alimento 
para as larvas. As operárias que vemos 
cortando e carregando as folhas, são 

vegetarianas e se alimentam somente 
da seiva que brota durante o corte do 
tecido foliar. É importante notar que, 
apesar das especialistas consumirem 
um espectro mais restrito de recur-
sos que espécies onívoras, algumas se 
alimentam de recursos extremamente 
abundantes, como colêmbolos ou fo-
lhas. Essa característica provavelmen-
te ajuda a manter grandes populações 
de formigas especialistas.

A

|| Formigas podem apresentar uma ampla variedade de hábitos alimentares. 

|| Figura A - uma formiga do gênero Mycocepurus, que também corta folhas 
que são utilizadas no cultivo de fungos. 
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|| Figura B - uma formiga do gênero Odontomachus, que apesar 
de ser predadora, também se alimenta de exsudatos vegetais, 
aqui um nectário extrafloral. 

B

C

|| Figura C - formigas comendo formigas; várias operárias do 
gênero Pheidole dominaram e estão carregando um indivíduo 
bem maior de Cephalotes atratus.
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A

Onde as formigas 
vivem?

Os locais onde as formigas constro-
em seus ninhos não são menos diversos 
que seus hábitos alimentares. Algumas 
espécies, como as formigas cortadei-
ras do gênero Atta, constroem ninhos 
grandes que podem chegar a seis me-
tros de profundidade. Esses ninhos são 
facilmente encontrados por causa dos 
murunduns, que são aqueles montes 
de terra que ficam depositados sobre 
o solo ao redor das entradas do ninho. 
Existem espécies que passam todo o 
seu ciclo de vida no subsolo. Por mo-
tivos óbvios a fauna de formigas sub-
terrâneas é pouco conhecida, mas sua 
importância é inegável. Em contraste, 
existem espécies totalmente arboríco-
las que habitam diversos tipos de cavi-
dades disponíveis nas copas das árvo-
res, como galhos podres, ou constroem 
seus ninhos em aglomerados de raízes 
de plantas epífitas. Algumas espécies, 
como Oecophila smaragdina no sudes-
te da Ásia e Oceania ou Camponotus 
senex nas florestas Amazônicas, usam 
a seda produzida pelas próprias larvas 
para unir folhas e construir seus ni-
nhos. As colônias dessas espécies são 
grandes e muitas vezes se espalham 
por diversas árvores vizinhas.

Mas nem todas as colônias de formi-
gas são grandes. Gravetos ocos do di-
âmetro e tamanho de um lápis podem 
abrigar uma colônia inteira de Strumi-

genys. Espécies desse gênero são fre-
quentemente encontradas no folhiço 
das florestas tropicais, apesar de suas 
colônias não ultrapassarem algumas 
dezenas de indivíduos. De fato, o fo-
lhiço de uma floresta tropical abriga 
muitas espécies de formigas, que utili-
zam praticamente todo esse substrato 
para nidificar. Muitas espécies constro-
em seus ninhos dentro de frutos secos, 
entre folhas em decomposição em ni-
nhos de cupins, abandonados ou não, 
em troncos de árvore em decomposi-
ção, e, é claro, no solo.
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|| Diversos hábitos de nidificação das 
formigas. Além dos mais conhecidos 
ninhos de solo. 

|| Figura A - um ninho arborícola de “cartão”, 
construído por formigas do gênero Azteca. 

|| Figura B - um minúsculo indivíduo do 
gênero Strumigenys explora seu ninho 
feito em um pequeno graveto.

B

Por último, existe um grupo de es-
pécies de formigas que não vive em  
ninhos fixos. Essas espécies são cha-
madas de formigas de correição ou nô-
mades, por aparentemente estarem 
sempre em movimento. Na realidade, 
essas espécies formam formigueiros 
temporários utilizando o próprio cor-
po das operárias como paredes. Es-
ses aglomerados de formigas vivas são 
chamados de bivaques. As colônias de 
espécies do gênero Eciton são normal-
mente grandes e predam a maioria dos 
invertebrados, e mesmo alguns peque-
nos vertebrados, que vivem no folhiço. 
Os índios amazônicos há muito tempo 
aprenderam a aproveitar essa caracte-
rística. Quando espécies de formigas 
de correição entram nas malocas, os 
índios simplesmente saem da aldeia 

por algumas horas, pois sabem que ao 
voltar não haverá mais aranhas, escor-
piões ou baratas.

|| Formigas do gênero Eciton, ou formigas de 
correição, não constroem um ninho fixo. 
Toda a colônia se desloca em enormes 
grupos e de vez em quando formam 
ninhos temporários, que nada mais são 
que um emaranhado de formigas.

Formigas e plantas

De forma geral, formigas e angios-
permas (plantas que produzem flores) 
são parceiras de longa data e com vá-
rios tipos de relações. Algumas espé-
cies de formigas são responsáveis pela 
dispersão de plantas e várias espécies 
de plantas desenvolveram sementes 
com estruturas ricas em nutrientes, 
como elaiossomos, que parecem ser 
atrativas principalmente para formi-
gas. Mas a dispersão de sementes por 
formigas ganhou mais importância de-
pois que os cientistas passaram a pres-
tar atenção na dispersão secundária. 
Grande parte dos vertebrados, como 
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macacos, antas ou veados, são tidos 
como principais dispersores de mui-
tas espécies de árvores. Porém, após o 
consumo do fruto e descarte na forma 
de restos ou fezes, outros organismos 
podem “pegar a sobra”. Em alguns ca-
sos, se os organismos não limparem as 
sementes, removendo restos de frutos 
ou fezes, estas sementes podem não 
germinar, o que significa que a semen-
te morreu e não foi efetivamente dis-
persa. É muito comum formigas consu-
mirem os restos de frutos presos nas 
sementes, sendo responsáveis pela 
dispersão efetiva desses vegetais.

Como já mencionado, a copa das ár-
vores nas florestas amazônicas possui 
uma imensa quantidade de formigas. É 
estimado que uma enorme parte des-
tas formigas se alimente de substân-
cias açucaradas produzidas por nectá-
rios extraflorais (estruturas presentes 
em algumas espécies de plantas). Este 
néctar tem como única função atrair 
formigas. Parece um tremendo gasto 
de energia à toa; afinal, por que uma 
árvore vai querer que formigas transi-
tem por suas folhas? Como já dito, for-
migas geralmente são bem agressivas 
quanto à dominação de seu alimen-
to e a maioria das espécies é onívo-
ra. A consequência lógica destes com-
portamentos é que as formigas atacam 
tudo que chega perto de uma fonte de 
alimento que elas estejam utilizan-
do. Logo, elas atacam os herbívoros 
em potencial (outros insetos ou mes-
mo vertebrados). Consequentemente, 
manter formigas por perto garante que 

estes outros organismos não comam a 
planta.

O benefício obtido pela planta em 
troca de néctar extrafloral também 
pode ser obtido de forma “terceiriza-
da”. Alguns insetos, como hemípteros 
ou lagartas da família Lycaenidae, se 
alimentam da planta e secretam uma 
substância açucarada, também mui-
to atrativa para formigas. Alguns es-
tudos demonstram que o custo de ter 
estes herbívoros se alimentando con-
tinuamente em seus ramos compen-
sa, sendo algo similar a plantas que 
tem néctarios extraflorais. Hemípte-
ros são herbívoros sugadores de sei-
va, então é uma questão de escolher o 
“mal menor”: a perda de seiva para os 
hemípteros, ou a perda de folhas para 
outros herbívoros. Porém, essa “com-
pensação” em manter hemípteros não 
é passível de generalização para todos 
os casos, e existem exemplos onde he-
mípteros são mais prejudiciais à plan-
ta do que as formigas podem ser be-
néficas.

Particularmente na Amazônia, exis-
tem alguns exemplos exagerados do 
quanto manter formigas por perto pode 
ser interessante para plantas. Um gru-
po de plantas conhecidas como mirme-
cófitas possui estruturas ocas ou cavi-
dades com a única função de abrigar 
colônias de formigas. Com isso a plan-
ta ganha defesa contra herbívoros em 
tempo integral. Não são poucas as es-
pécies que apresentam estas estrutu-
ras, chamadas domáceas. Na verdade, 
diversas famílias vegetais apresentam 
representantes que possuem domáce-
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as, sugerindo que este caráter evoluiu 
diversas vezes em plantas. Em alguns 
casos, tanto as formigas como as plan-
tas demonstram uma forte interdepen-
dência. Algumas espécies de formigas 
só podem ser encontradas em plantas 
mirmecófitas. Por outro lado, muitas 
espécies de mirmecófitas não possuem 
compostos químicos específicos que as 
protegem de herbívoros, podendo ser 
levadas à morte caso a colônia que 
vive em suas domáceas morra.

|| Algumas plantas, como esta da espécie 
Tachigali myrmecophila, possuem pequeno 
espaços denominados de domácias, onde 
as formigas fazem seu ninho. Em troca, 
as formigas habitantes, nesta foto da 
espécie Pseudomyrmex concolor, defendem 
a planta.

Métodos de coleta

Por serem insetos abundantes, a 
primeira coisa que nos vem à cabeça 
é que é fácil coletar todas as espécies 
de formigas de um local. Mas como vi-
mos nas seções acima, as formigas for-
rageiam em diversos locais e nidificam 
em muitos outros, consequentemen-
te, existem inúmeras técnicas de co-
leta de formigas, cada uma direciona-
da para uma parcela da comunidade de 
formigas. Nenhuma técnica de coleta é 
eficiente para a captura de todas as es-
pécies de formigas presentes numa de-
terminada área. Obviamente, a manei-
ra mais simples de capturar formigas é 
coletar de forma manual, com pinças e 
potes. Porém, outras formas menos de-
pendentes da habilidade do coletor fo-
ram desenvolvidas ao longo do tempo. 
Descrevemos aqui de forma sucinta as 
três técnicas mais comumente usadas.

Iscas

Talvez o método mais fácil de cole-
tar ou observar o comportamento de 
formigas é usar “iscas”. As iscas mais 
comuns nos estudos com formigas são 
as de sardinha, atum, ração para ga-
tos, mel, geleia de frutas e soluções 
açucaradas. As iscas podem ser ofere-
cidas sobre a superfície do solo, folhi-
ço e vegetação. Uma colher de sopa é 
suficiente para atrair as formigas que 
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|| Iscas de sardinha, são muito utilizadas 
na coleta de formigas.

Pitfalls

Armadilhas de queda do tipo Pitfall 
basicamente consistem em um reci-
piente plástico instalado geralmente 
em um buraco com a abertura na al-
tura da superfície do solo, amarrado 
na vegetação ou enterrado no subso-
lo para a captura das formigas. Usu-
almente, a armadilha fica funcionando 
durante 48 horas ininterruptas, porém, 
de acordo com o objetivo do estudo, 
este tempo pode ser maior ou menor. 
Em ambientes com chuvas fortes e fre-
quentes como as florestas tropicais, 
podemos usar coberturas ou telhados, 
como pratinhos plásticos, obviamente 
atados a hastes, de forma a não impe-
dir que as formigas caiam na armadi-
lha. Podemos utilizar um líquido para 
preservar as formigas (normalmente 
álcool diluído à 80% adicionado de al-
gumas gotas de detergente para que-
brar a tensão superficial da água) ou 
utilizar produtos (talco industrial, por 
exemplo) que nos permitam coletar as 
formigas vivas. O diâmetro do recipien-
te ,em geral, afeta a chance de cole-
ta de formigas, portanto, recomenda-
-se diâmetros variando de 45-90mm. A 
armadilha de queda deve ser instalada 
com cuidado para minimizar os efeitos 
de sua instalação. Por exemplo, a bor-
da do recipiente deve estar exatamen-
te ao nível da superfície ou levemen-
te abaixo do nível do solo para que as 
formigas menores ou mais cautelosas 
também sejam coletadas. Existem di-
versas variações nas coletas com pi-
tfall. É possível montar pitfalls arbóre-
os ou mesmo subterrâneos e em muito 

estão procurando alimento ao redor e 
estimular o recrutamento de operárias 
da mesma colônia para a isca. As iscas 
são fáceis de utilizar, de baixo custo 
e de rápida instalação, mas a coleta 
é influenciada pelo tipo de alimento 
oferecido, pelo tempo de exposição e 
pela hora do dia. Normalmente, as is-
cas são utilizadas em estudos compor-
tamentais ou para complementar in-
ventários. Se seu objetivo é coletar o 
maior número de espécies de um lo-
cal, é melhor utilizar outros métodos, 
como armadilhas de queda (pitfalls) 
ou amostras de serapilheira.
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|| Armadilha do tipo pitfall arbóreo. O 
telhado evita que a armadilha transborde 
em caso de chuvas.

casos é comum instalar pitfalls con-
tendo iscas como as mencionadas na 
seção anterior.

Extrator de Winkler

Quem já passou um tempo reviran-
do folhiço em busca de formigas, sabe 
que essa tarefa consome um bom tem-
po. No entanto, existe uma forma mais 
prática de amostrar as formigas que 
habitam esse local: extrator ou apa-
rato de Winkler. Esta técnica de coleta 
é realizada em duas etapas, a primeira 
é a obtenção da amostra de folhiço e 
a segunda etapa é a extração das for-
migas com o extrator de Winkler pro-
priamente dito. Todo o folhiço que se 
encontra dentro da área a ser amostra-
da deve ser rapidamente colocado na 
peneira de pano com fundo fechado. 
A utilização de luvas é interessante 
para prevenir surpresas desagradáveis 
como ferroadas ou mordidas, ou mes-
mo animais peçonhentos como escor-
piões e cobras. Com o folhiço dentro, a 
peneira deve ser agitada tanto vertical 

como horizontalmente por pelo menos 
um minuto, ou até achar que todo o 
folhiço foi devidamente revirado. Ao 
terminar o processo, o material penei-
rado que está no fundo da peneira é 
transferido ainda no campo para sacos 
de tecido que irão armazenar o mate-
rial peneirado até que o mesmo possa 
ser devidamente instalado nos extra-
tores de Winkler. O extrator de Winkler 
consiste em uma armação de metal de 
formato retangular, coberta por tecido 
liso, normalmente de algodão. A sera-
pilheira proveniente de cada amostra é 
separada em sacos de tela com aber-
turas de 4 mm, que serão colocados 
suspensos dentro do extrator. As for-
migas contidas no folhiço peneirado se 
movimentam, saindo do saco de tela e 
são coletadas em recipientes conten-
do álcool na parte inferior do extrator. 
O período de extração varia de acordo 
com o objetivo do estudo e com a umi-
dade do folhiço, mas normalmente gira 
em torno de 48 horas.
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|| Extrator de Winkler em versão reduzida 
(mini-Winkler). No interior se encontra 
um saco de tela com a serapilheira 
peneirada. À medida que esta serapilheira 
seca, as formigas caem no pote plástico 
no fundo da armadilha.

Preservação do 
material coletado

Geralmente, a melhor forma de ar-
mazenar formigas coletadas é em ál-
cool diluído a 70% a absoluto. É im-
portante nunca esquecer de etiquetar 
devidamente os frascos. As etique-
tas devem ser feitas em papel vegetal 
usando caneta nanquim ou lápis com 
grafite 3B. Impressoras a laser podem 
ser usadas para esse fim, mas recomen-
damos fazer alguns testes. Dependen-
do do tipo do papel, a impressão pode 
se apagar depois de colocar a etiqueta 
dentro do líquido.

Para facilitar a identificação é me-
lhor que as formigas estejam “monta-
das”. Esse termo resume o processo de 
colar uma formiga em um pequeno tri-
ângulo de papel fixado em um alfinete 
entomológico. Existem diversas formas 
de fazer isso, e cada pessoa acaba des-
cobrindo a técnica que mais lhe agra-
da. Existem pessoas que preferem co-
lar a formiga no triângulo de papel e 
posteriormente alfinetá-lo. Outras pre-
ferem alfinetar o triângulo de papel 
e posteriormente colar a formiga. De 
qualquer forma, o importante é colar a 
formiga sempre pela parte ventral com 
a ponta do triângulo entre o primeiro e 
o segundo ou entre o segundo e o ter-
ceiro pares de pernas, e com a cabe-
ça voltada para a esquerda, deixando 
à mostra a lateral esquerda do corpo. 
Depois de coladas no triângulo (prefe-
rencialmente usando cola branca), os 
indivíduos devem ser secos em estufa. 
Depois de secas, as formigas montadas 
podem ser conservadas por tempo in-
determinado, desde que mantidas em 
locais secos e livres de outras formi-
gas. Para evitar fungos, é importante 
adicionar naftalina à coleção e pode 
ser usado Merthiolate ou xylol delica-
damente aplicado sobre as formigas 
para evitar a proliferação (se o mate-
rial já estiver contaminado por fun-
gos). Para mais detalhes sobre essas 
e outras técnicas de coleta e armaze-
namento e conservação de formigas, é 
importante olhar algumas publicações 
listadas no final desta seção.
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|| Alfinetes entomológicos utilizados 
na montagem das formigas para 
identificação e manutenção em 
coleções.

Formigas na internet

O número e qualidade das publica-
ções científicas sobre formigas vêm 
crescendo vertiginosamente. Da mes-
ma forma, existem inúmeros sites na 
internet que podem auxiliar na iden-
tificação de gêneros ou fornecer infor-
mações de qualidade sobre história na-
tural, ecologia, biologia e taxonomia 
das formigas:

› AntWiki (http://www.antwiki.org/): 
provavelmente o site mais atual e com-
pleto de todos.

› AntWeb (http://www.antweb.org/): 
fotos de excelente qualidade de grande 
parte das espécies existentes de formi-
gas (inluindo exemplares-tipo) em dife-
rentes ângulos, além de um apanhado 
geral sobre o histórico taxonômico, dis-
tribuição e informações de história natu-
ral, quando disponíveis.

› AntCat (http://antcat.org/catalog/ 
index): site que compila boa parte da in-

formação taxonômica sobre esses inse-
tos com base no catálogo online de Bar-
ry Bolton atualizado continuamente.

› Ants of Costa Rica (http://aca-
demic.evergreen.edu/projects/ants/): 
contém fotos de formigas da Costa 
Rica e bastante informação sobre his-
tória natural de várias espécies, mui-
tas são comuns também no Brasil.

› Antbase (http://antbase.org/):  o 
certo é Amplyioponinae ou  Amblyoponi-
nae? Basta visitar este site e descobrir. 
Além de conferir a grafia você fica saben-
do se o nome usado é válido e em qual 
artigo a formiga foi descrita (em muitos 
casos também traz o link para o arquivo 
em PDF).

› Formis (http://fm.cits.fcla.edu/
fm.jsp): compila os trabalhos científi-
cos relacionados a formigas.

   › Alex Wild - The Diversity of Insects 
(http://www.alexanderwild.com/): Página 
que reúne as fotos de Alex Wild, a maior 
referência da área de fotografia de formi-
gas em estado natural do mundo. Suas fo-
tos ilustram os principais eventos e publi-
cações sobre o tema e servem como fonte 
de conhecimento para a biologia de inú-
meras formigas.

   › Formigas do Brasil (http://www.
formigasdobrasil.com/): grupo de mir-
mecólogos de várias instituições do 
pais (muitos dos quais autores desse 
guia) que pesquisam, compilaram e 
mantem registros de coleções Brasilei-
ras. Também oferemcem cursos de mir-
mecologia e trocam informações sobre 
a mirmecologia Brasileira.
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Como usar esse guia

Utilizamos características morfo-
lógicas externas que podem ser usa-
das para identificação e que são úteis 
para distinguir a maioria dos gêneros 
de formigas. Evitamos usar caracteres 
de morfologia interna ou que reque-
rem dissecação nas chaves de identi-
ficação. No entanto, para enxergar a 
maioria das características usadas na 
identificação das formigas é necessário 
um estereomicroscópio (lupa de mesa 
ou lupa científica). As chaves são para 
operárias, que são as formigas mais fa-
cilmente coletadas.

O nome e a data que seguem o 
nome do gênero indicam quem o des-
creveu e o ano de descrição. Para cada 
gênero, além das fotos, são apresenta-
das informações básicas em cinco tó-
picos:

Diagnose: neste tópico apresenta-
mos as principais características usa-
das na identificação do gênero, bem 
como características marcantes e sin-
gulares do grupo. Todos os nomes das 
estruturas usadas na identificação es-
tão descritos nas próximas páginas 
(ver também glossário no final deste 
livro, para termos técnicos).

Distribuição: esta seção indica a 
distribuição do gênero e traz um mapa 
da ocorrência do gênero no Brasil. As 
informações sobre a distribuição dos 
gêneros foram baseadas, principal-

mente, em bancos de dados e em cita-
ções na literatura.  

História natural: nesta seção des-
crevemos o que se sabe da história na-
tural de cada gênero. Mas como gênero 
é um agrupamento taxonômico supe-
rior, existe muita variação com relação 
ao habitat e comportamento, e esta 
seção deve ser consultada com caute-
la. Esta seção também apresenta in-
formações gerais sobre reprodução e 
o tipo de microhabitat no qual espé-
cies do gênero usualmente são encon-
tradas.

Gêneros similares: aqui listamos 
os gêneros de formigas que são super-
ficialmente similares e apresentamos 
as principais características que per-
mitem distinguí-los.

Número de espécies: listamos aqui 
o número de espécies conhecidas para 
o Brasil até o momento. Para os gê-
neros com grande diversidade, os nú-
meros apresentados são normalmente 
uma estimativa.

Referência sugerida: mencionamos 
aqui o trabalho que reúne o maior e 
mais atualizado número de informações 
taxonômicas referentes a cada gênero. 
Procuramos listar, sempre que possível, 
trabalhos que apresentem chaves de 
identificação para as espécies de cada 
gênero.
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| Morfologia

T1

T1

Cabeça
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Promesonoto
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Pecíolo
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Gáster
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Mandíbula

Escrobo 
antenal

T: Tergo do Gáster

T: Tergo do Gáster

T2

T2

T3

T3

T4

T4

|| Figura 1: Operária de Formicinae em vista lateral

|| Figura 2: Operária de Myrmicinae em vista lateral
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Olho

Vértex

Occipício

 Canto 
occipital
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Carena clipeal
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Margem anterior
    do clípeo

Mandíbula

Clípeo

Fronte

|| Figura 3: Cabeça de uma Ponerinae em vista frontal.

|| Figura 4: Cabeça de uma Myrmicinae em vista frontal. 
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| Morfologia
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|| Figura 5: Mandíbula de uma operária de Myrmicinae

|| Figura 6: Antena
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|| Figura 7: Perna e detalhes das garras tarsais

|| Figura 8: Detalhe do mesossoma em vista lateral de uma operária
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| Morfologia
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|| Figura 9: Detalhe do mesossoma em vista lateral de uma operária

|| Figura 10: Detalhe do mesossoma em vista lateral de uma operária
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|| Figura 11: Cintura em vista lateral de uma operária

|| Figura 12: Abdômen em vista lateral de uma operária
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Chaves para as subfamílias 
e gêneros de formigas do Brasil

	 É com grande satisfação que apresentamos aqui a chave de identificação 
mais completa e atualizada dos últimos 12 anos, elaborada para as subfamílias 
e gêneros de formigas que ocorrem no Brasil. Devido ao grande número de al-
terações taxonômicas pelas quais a maioria dos grupos é constantemente sub-
metida, chaves de identificação são ferramentas relativamente efêmeras. Pois à 
medida que novas classificações surgem e novos táxons são descritos ou sino-
nimizados, as chaves são imediatamente desatualizadas. Sabemos que não será 
diferente com a presente chave de identificação. Tanto é que, durante a fase de 
editoração e revisão deste guia, três novas classificações foram publicadas. Uma 
delas trata da polifilia da subfamília Cerapachyinae (Brady et al. 2014), outra 
da polifilia do gênero Pachycondyla, pertencente à subfamília Ponerinae (Sch-
midt & Shattuck 2014) e finalmente a terceira que propõe uma reclassificação 
das tribos de Myrmicinae (Ward et al., 2015). As modificações na presente cha-
ve decorrentes dos dois primeiros trabalhos estão detalhadas a seguir (nota 1 e 
nota 2), e podem ser usadas para classificar corretamente todos os gêneros de 
formigas que ocorrem no Brasil. Quanto à nova concepção tribal de Myrmicinae, 
atualizamos a classificação para os gêneros que ocorrem no Brasil na seção des-
te guia que trata dos gêneros.

	 As chaves apresentadas aqui são baseadas em caracteres morfológicos 
de operárias, de modo que não recomendamos seu uso para a identificação de 
rainhas e machos. Buscamos lançar mão de caracteres de fácil observação e de 
uma linguagem amigável com uma terminologia sempre amparada pelo glossá-
rio morfológico oferecido neste guia. Ainda assim, temos noção de que alguns 
passos podem apresentar caracteres desafiadores. Por mais que tenhamos tenta-
do produzir uma chave amigável, alguns grupos simplesmente não apresentam 
caracteres de fácil observação e que possam ser incluídos na chave.  Por conta 
disso, apresentamos diversas figuras na tentativa de auxiliar o leitor a tomar 
uma decisão quanto a que passo seguir. Recomendamos que, ao chegar a uma 
determinada identificação, o leitor verifique a parte de descrição dos gêneros do 
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guia para aumentar seu grau de certeza através da observação das fotos e das 
informações de frequência de coleta e distribuição geográfica dos gêneros, que 
podem ser fundamentais na tomada de uma decisão.

	 Antecipando algumas alterações taxonômicas, incluímos na chave da 
subfamília Myrmicinae dois gêneros representados por letras (A e B) que cor-
respondem a táxons que serão descritos em breve. Também não se encontra na 
chave de Myrmicinae o gênero Mycetosoritis, atualmente listado para o Brasil, 
mas que deverá ter sua identidade e distribuição revistos em um futuro próximo. 
Finalmente, na chave para os gêneros da subfamília Dorylinae, não incluímos o 
gênero Amyrmex que, apesar de ter sido registrado para o Brasil (RO), é conhe-
cido apenas por machos. 

	 Dito isto, esperamos que estas chaves sejam muito úteis a vocês e de-
sejamos aqui boas identificações. Lembrem-se, a prática leva à perfeição.

Não desistam!
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Nota 1:

Nota 2:

 	 Um estudo recente envolvendo a filogenia molecular das formigas de 
correição feito por Brady et al. (2014) mostra claramente a polifilia da subfamília 
Cerapachyinae, motivo pelo qual os autores propõem a seguinte sinonímia 
(incluindo apenas os táxons Neotropicais):

Subfamília Dorylinae (= Acantostichini, = Cerapachyinae, = Cheliomyrmecini, 
= Cylindromyrmecini, = Ecitoninae, = Leptanilloidinae).

	 Como consequência disso, o número de subfamílias na Região Neotropical 
passa de 15 para 13. Uma vez que o artigo de Brady et al. (2014) foi publicado 
no processo final de editoração do presente guia e fazer todos os ajustes 
necessários para textos e figuras implicaria em um atraso considerável de sua 
publicação optamos por inserir o nome “Dorylinae” como equivalente nas chaves 
para subfamílias e gêneros e também em cada táxon de formigas de correição 
tratado aqui.  A composição da subfamília Dorylinae na Região Neotropical (e 
consequentemente no Brasil) fica assim:

Acanthostichus Mayr, 1887

Asphinctanilloides Brandão, Agosti & Blum, 1999  

Cerapachys F. Smith, 1857*

Cheliomyrmex Mayr, 1870

Cylindromyrmex Mayr, 1870

Eciton Latreille, 1804

Labidus Jurine, 1807

Leptanilloides Mann, 1923

Neivamyrmex Borgmeier, 1955

Nomamyrmex Borgmeier, 1936

*As "Cerapachys" do Novo mundo compreendem ao menos quatro gêneros novos 
que serão delimitados e nomeados no futuro.

	 A recente publicação de Schmidt & Shattuck (2014) oferece uma 
classificação da subfamília Ponerinae com base na filogenia molecular realizada 
pelo primeiro autor (Schmidt 2013). Para a fauna do Brasil e dos neotrópicos o 
gênero Pachycondyla é dividido nos seguintes gêneros: Mayaponera Schmidt & 
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Shattuck 2014, Neoponera Emery, Pachycondyla Smith, Pseudoponera Emery e 
Rasopone Schmidt & Shattuck.

	 Se você chegou no nome Pachycondyla usando a chave para gêneros de 
Ponerinae (passo 9 da chave da subfamília Ponerinae), é possível identificar 
os gêneros estabelecidos seguindo a chave abaixo, modificada de  Schmidt & 
Shattuck (2014), a qual inclui, ainda, o gênero Dinoponera:

1. Em vista lateral, orifício da glândula metapleural com uma franja cuticular 
em forma de "U" invertido e se abrindo diretamente sobre a linha que delimita 
a face posterior do propódeo········································2

› Em vista lateral, orifício da glândula metapleural sem uma franja cuticular em 
forma de "U" invertido e com a sua abertura separada da linha que delimita a 
face posterior do propódeo·········································5

2. Espiráculo propodeal em forma de fenda·····························3

› Espiráculo propodeal arredondado··························Mayaponera

3. Formigas muito grandes, largura da cabeça superior a 4.00 mm. Margem 
anterior do clípeo com um par de dentes projetados············Dinoponera

› Formigas menores, largura da cabeça menor que 4.00 mm. Margem  anterior 
do clípeo sem um par de dentes projetados····························4

4. Carena preocular ausente. Arólios não proeminentes nem brancos e brilhantes. 
Hipopígio com uma fileira de setas grossas ao longo de cada lado do ferrão, 
algumas vezes não evidentes por conta dos pelos normais associados        

···················································· Pachycondyla

› Carena preocular presente. Arólios proeminentes. Hipopígio desprovido de 
setas grossas············································Neoponera

5. Mandíbula com seis dentes na margem mastigatória e com uma sutura basal, 
ocasionalmente fracamente desenvolvida. Espiráculo propodeal em forma de 
fenda··············································· Pseudoponera

› Mandíbula com a margem mastigatória apresentando mais de seis dentes e sem 
uma sutura basal, ainda que uma pequena crista possa estar presente. Espiráculo 
propodeal arredondado······································Rasopone
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Chave para as subfamílias de Formicidae

1. Corpo com apenas um segmento isolado ou reduzido (o pecíolo, pe) entre o 
mesossoma e o gáster (Figuras 1, 2 e 3). Primeiro segmento do gáster inteiramente 
unido ao segundo ou separado por uma suave constrição (Figuras 2 e 3, c); 
no último caso, o primeiro segmento do gáster não se encontra notavelmente 
reduzido························································2

› Corpo com dois segmentos isolados ou reduzidos (o pecíolo e o pós-pecíolo) 
entre o mesossoma e o gáster (Figuras 4, 5, pd). Pós-pecíolo tão reduzido 
quanto o pecíolo ou maior que este, porém em, ambos os casos, notavelmente 
menor que o primeiro segmento do gáster e separado deste por uma constrição 
profunda (c) (Figuras 4, 5)········································11

2 (1). Espiráculos dos segmentos três a cinco do gáster (segmentos abdominais 
cinco a sete) expostos, não cobertos pelo tergo dos segmentos anteriores, 
visíveis sem a necessidade de distender o abdômen (Figura 6, ea). Abertura da 
glândula metapleural coberta dorsalmente por uma longa franja cuticular (Figura  
6, fc), paralela ao eixo principal do corpo. Esterno do hélcio grande, convexo 

|| Figura 1

|| Figura 4 || Figura 5

|| Figura 2 || Figura 3
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3 (2). Terceiro segmento abdominal (= primeiro segmento do gáster) geralmente 
com uma constrição posterior ligeiramente marcada (Figura 11, c); caso contrário, 
as mandíbulas são alongadas e lineares, fortemente curvadas para dentro próximo 
ao seu ápice e inseridas na parte mediana da margem cefálica anterior (Figura 
14). Quarto segmento abdominal (= segundo segmento do gáster) com ou sem 
fusão tergo-esternal. Ferrão presente (Figura 10, a)·····················4

› Terceiro segmento abdominal geralmente confluente com o quarto, sem 
constrição posterior (Figura 12, c). Mandíbulas com formas variadas, porém nunca 
alongadas e lineares, geralmente como na (figura 15). Quarto segmento abdominal 
necessariamente sem fusão tergo-esternal, os dois escleritos estão separados e 
são móveis um em relação ao outro (Figura 13, s4). Ferrão ausente (Figuras 12, 
13, ac)························································10

|| Figura 6

|| Figura 7

|| Figura 8 || Figura 9

em sua parte ventral e visível lateralmente (Figura 6, st). Glândula metatibial 
geralmente presente (Figura 8, gm)···················Dorylinae » p. 144 

› Espiráculos dos segmentos três a cinco não expostos, cobertos pelo tergo dos 
segmentos anteriores e somente visíveis com a distensão do abdômen (Figura 
7). Abertura da glândula metapleural livre, não coberta por uma longa franja 
cuticular (Figura 7, g). Esterno do hélcio pequeno, inconspícuo lateralmente 
(Figura 7, st). Glândula metatibial ausente (Figura 9)····················3
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|| Figura 10 || Figura 11

|| Figura 12 || Figura 13

|| Figura 14

|| Figura 15

4 (3). Mandíbulas longas e finas. Margem anterior do clípeo sem dentículos, com 
uma densa franja de pelos. Olhos ausentes. Quarto segmento abdominal sem 
fusão tergo-esternal ·····························Martialinae » p. 198 

› Mandíbulas de formas variadas, se longas e finas, então o clípeo apresenta dentículos 
em sua margem anterior e os olhos podem estar presentes ou ausentes. Quarto segmento 
abdominal com fusão tergo-esternal, os escleritos estão fortemente unidos e são imóveis 
um em relação ao outro·············································5

5 (4). Margem anterior do clípeo com uma faixa de dentículos (Figura 16). Segundo 
segmento abdominal (pecíolo) amplamente unido ao terceiro (primeiro tergo do 
gáster) (Figura 17) ·························· Amblyoponinae » p. 120 

› Margem anterior do clípeo sem uma faixa de dentículos. Segundo segmento 
abdominal (pecíolo) unido ao terceiro (primeiro tergo do gáster) por uma 
articulação estreita···············································6



Guia para os Gêneros de Formigas do Brasil

59

|| Figura 16

|| Figura 18

|| Figura 17

|| Figura 19

6 (5). Em perfil, orifício da glândula metapleural na forma de uma fenda longitudinal 
a curvadamente obliqua, delimitada embaixo por uma borda convexa de cutícula, de tal 
forma que o orifício seja orientado dorsalmente·········Ectatomminae » p. 168 

› Em perfil, orifício da glândula metapleural forma uma abertura ou forâmen 
simples elíptico ou circular, o qual se abre lateral ou posteriormente, sem a 
borda cuticular como descrito acima··································7

7 (6). Sutura promesonotal presente, flexível e bem desenvolvida sobre o dorso do 
mesossoma, de maneira que pronoto e mesonoto podem se mover independentemente 
(Figura 18)······················································8

› Sutura promesonotal ausente ou presente, se presente encontra-se fundida, de 
maneira que pronoto e mesonoto são incapazes de ser mover independentemente 
(Figura 19)······················································9

8 (7). Dorso cefálico com uma carena longitudinal mediana que se estende da 
margem anterior do clípeo ao vértex (Figura 20). Margem anterior do clípeo com 
uma extensão em forma de lamela··············Heteroponerinae » p. 192 
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9 (7). Soquetes antenais em grande parte ou totalmente expostos, localizados 
próximo à margem anterior da cabeça (Figura 22). Garras pré-tarsais simples, 
sem dentes pré-apicais. Escrobos antenais ausentes (Figura 16.20). Formigas 
pequenas a diminutas··························Proceratiinae » p. 342 

› Soquetes antenais ocultos pelos lobos frontais, localizados longe da margem 
anterior da cabeça (Figura 23). Garras pré-tarsais com dentes pré-apicais. 
Escrobos antenais presentes (Figura 23). ··········Paraponerinae » p. 306 

› Dorso cefálico sem uma carena longitudinal mediana (Figura 21). Margem anterior do clípeo sem 
uma extensão em forma de lamela························Ponerinae » p. 310 

|| Figura 20 || Figura 21

|| Figura 22 || Figura 23

10 (3). Propódeo quase sempre arredondado ou ligeiramente angulado quando 
visto em perfil (Figura 24, p), raramente com protuberâncias, lamelas ou espinhos. 
Tergo do quinto segmento do gáster grande e visível (Figura 24, t). Ápice do 
gáster com um acidóporo circular a semicircular que se projeta do hipopígio e 
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11 (1). Olhos marcadamente desenvolvidos, ocupando ao menos metade do 
comprimento total das laterais da cabeça (Figura 30). Ocelos presentes (Figura 31, 
oc)····································Pseudomyrmecinae » p. 350 

› Olhos menores, nunca ocupando mais da metade do comprimento total das 
laterais da cabeça (Figuras 32, 33). Ocelos ausentes···················12

que geralmente emerge em forma tubular e cercado por cerdas, algumas vezes 
pelo pigídio (Figuras 25, 26)·······················Formicinae » p. 176 

› Propódeo (p) algumas vezes notavelmente angulado, com protuberâncias 
cônicas, lamelas ou espinhos conspícuos (Figuras 27, 28, 29), particularmente 
em espécies com mais de 5 mm de comprimento. Tergo do quinto segmento do 
gáster pequeno e normalmente inconspícuo. Ápice do gáster com o hipopígio 
(h) sem acidóporo, ao invés, hipopígio e pigídio formam uma fenda transversal 
(Figura 27, h)·······························Dolichoderinae » p. 126 

|| Figura 24

|| Figura 27

|| Figura 25

|| Figura 28

|| Figura 26

|| Figura 29
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|| Figura 30 || Figura 31

|| Figura 32 || Figura 33

12 (11). Lobos frontais (l) geralmente bem desenvolvidos e algumas vezes 
notavelmente expandidos (Figuras 34, 35, 36), cobrindo parcial ou totalmente as 
inserções das antenas; caso contrário, os olhos são bem desenvolvidos e compostos 
por mais de um omatídeo. Terceiro segmento abdominal (pós-pecíolo, pp) sem fusão 
tergo-esternal (Figura 37). Glândula metatibial ausente (Figura 38). Espiráculos dos 
segmentos dois a quatro do gáster não expostos, cobertos pelo tergo dos segmentos 
anteriores······················································13

› Lobos frontais vestigiais ou ausentes (Figuras 39, 40), de modo que as 
inserções antenais estão completamente expostas em vista frontal. Olhos 
reduzidos a um só omatídeo, vestigiais ou ausentes (Figuras 39, 40, 41, 43). 
Terceiro segmento abdominal (pós-pecíolo) com fusão tergo-esternal (Figura 
42). Glândula metatibial presente (Figura 44, gm). Espiráculos dos segmentos 
dois a quatro do gáster expostos e visíveis sem a necessidade de distender o 
abdômen (Figuras 41, 43)··························Dorylinae » p. 144 
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|| Figura 34

|| Figura 37 || Figura 38 || Figura 39 || Figura 40

|| Figura 41 || Figura 42

|| Figura 43 || Figura 44

|| Figura 35 || Figura 36
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13 (12). Olhos localizados no ápice do escrobo antenal. Antenas com 7 segmentos 
(Figura 45)·······························Agroecomyrmecinae » p. 116 

› Olhos dispostos de outra forma (como nas Figuras 46, 47); se existe escrobo 
antenal e o olho está em seu ápice, então as antenas têm mais de 7 segmentos 
(Figuras 48, 49)·································Myrmicinae » p. 202 

|| Figura 45

|| Figura 46

|| Figura 48 || Figura 49

|| Figura 47
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